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A RI'A'GA"'"t'" :'exce.ção á im.or.aIid�de dos r�itores NOTAS E CC,M¡NTAnIO,�: I grande, ,coberto. de escamas duras, já nó,

_ _
,

deste concelho, foi o sacrificado,
, ,

� temos Vl�t� murtas r�ferenclas, .

, Ficou de pé o carrasco mas levan- 'I�rao8criçõe8
" E,m, la grirnas de. r''''f'l ''1l1nca unhamos

, 1 - -ouvido falar,.,
, _�ou-se em frente dele urn povo que O Alcorão evolucionista, vulgo Repu-' '� ') .. ú

.o não teme e que o ha de calcar blica, continua a ser tran�crito e él obter .£ velbota..
A histqria da ciencia é a. historia das

dr�J�f� ��ià��iaJee�c��lt�/:� aos pés, Já que o bispo rasgou a palavras de aplauso e de mætamenro pa- A avosinha Nação, apezH de lhe falta- cruentas lutas em que, na dôr, na tortura,
,

1"
"

bi
, ,

,

. ,ra a nefasta e demoli.rora campanha que d if -, . ,
"

d foi
'

agosto de 1909, no jornal Au· _ el, J� qu� O ispottrantsou um ver- iniciou contra o governo," rem os
,

entes e ter outra� mam cstaçoes no martmo, a verda e 01 mil vezes estran-
rara do Tua, de que era di- dadeiro inculpado cometendo as- N- 'd

de senilidade, de gue conunua darrdo �xu· guiada pelos defensores ferozes e sangui-
retor, a proposito da iniusti.; " ',", "

ao nos �urpreen e o caso.
,

berantes provas, de quando em vez ainda .narios do ideal carolice. _

�:n��leus�uo��nat��ns�:r�ra�, SIm ab.malsdflagrante mjustiça; ja
a �odobrnos saberno,s qu�, por sua vez

nos mostra os seus ar regannos, assumiu- O espirito teologal atrazou em mais de
paroco da vila de Liona Cha. que o ispo ecretou uma execran-, epu tca. necry um so ia ,passa �em 'I

do assin como que uns ares de Maria mil anos a.Iivre expansão do pensamento
ma,

-

da sentença, que não-tem provas ql1e }eglste? nas SU1S colunaaa '!_alz.osa da FOIz/e de pechisbeque, que lhe vão a e a conquiste serena e pacifica dos fatos
...

,

f dt'
,

t do' adesao de padres, pflore�, s -cnstaes , "

matar
Pel U t

'

I'd'
' ,em que se un amen e; ja que u E','I" • t 'N. '_'.' " ' c

:

,
•

.

e dos principios que são.o progresso da
aq' e emas 1 o em varios c' bitrs '1" I' ogl,CO" pal an�o, que a olçao e ou , Registando nas suas colunas o fato de humanidade,.

jornaes e principalmente pelas '-.,ar-
101 ar itrario e anti-re IgIOSO, a es- tros peripdicos clericaes transcrevam os

-

f 'I' fi 'I d"..., ,

'fi 1
" -.' <, " nurna esta rm irar um o cla ter Ito aos Em nome da verdade revelada, que

tas da Torre de Dona Chama, no
ta o povo, que e a na o JUIZ su- arngos do órgam do evolucionismo pata- soldados gue os monárquicos não eram fid J nos livros sagrados íórrna a base in ecsi-

ilustre semanario Noticias de Mi- premo e to as as causas, porque rata,
<" portugueze.s, faz um escarceo de mil dt'· vel do pensamento teologico, as ideias

randela, sabemos que se travou um
é nele que reside todá a fórça,-Já Os seohorlos

... < monios e conclue por c liamar espirituoso novas que tentavam vir ao de cima eram

seria conflito, que é afinal uma re-
está o povo de,Dona Chama, alti- Revelando a sua má vontade con;ra 'a

ao alu�ido oficial. repulsadas e sufccadas.s--a ferro e a fogo,
l-c 'd I vo e nobre a desprestigiar o dese- Republica, conrihuam, a pretexto da �l)n- ESplrltu�sa n,os pare�e ,a Nação, 'com se preciso fosse ,

,vo uçao lormi ave, entre a briosa, 'c 'd '

, di � "os seus reparos e cuscuvilhicesr es'quecen- .0._ dozma de Santo Agostinho de quepopulação da vila de Dona Chama JO IDla�1.,e, as toupeiras que UI' 1- tnbuição predial, muitos senhorios a au- do propositadamente que os monarcuicos '
. '

am t g r e tul mental' desmedidamente as rendas das ., (',nada deve ser aceito 'senão 'pela autori-
e O refolhado bI'SpO' da diocesse de'

r a m figa, e a revo a a s -

que combatem contra a Patria renegam d d d E
.

'd1'...
d "suns propriedades a e

-

as scrituras, porgue tal autori a-

Bragança, I ' !..
ta veleidade do bi�po..' 'concretiza ia 'Em Lisboaz,o d�saforo<atingiu:tal gran. a sua qualid.ade de port,uguezes'despecra!- de é superior á de todo o poder, do espi-

,Por tudo que numa e noutra par_f nu�a sentânç� abo��osa" -'l d,e_z:a, ql:le muit,os inquilinos tenciQnam �oe��e :�eq:�a�;�nâ��n�e,ban o po ItI- rito hUŒ!ano,» esse dogma, em que a ra

te, vimos ll;!ndó, é nossa plena cãn-I
' povo e oría. ama nao, 0- p.om;)ver brevement� um comicio publico E se não; lcm'bre-se a velhota do cons

zão se- extinguia subjugada é fé, foi a

vi�ção que éste rompimento se de-- lera a, tF'ans.fe,r�mc'la,(!antes ex�ge afim, dt: serem toma.:las providencias so· pirador Joãô de Almeida e fale depois.
condenação á tortura, á prisão e á morte

que ait se conserve o eu quendo bre tão impoqante assunto. de legiões de espirtos le\'antados que ten-

ve ,á intriga oojosa e repelente de
,

�

s
Por cá é o que se salJe, e o que ha de

I
Azedume tavam desenvtncilhar.se das moles teolo·

mela duzia de conciencias eivadas padr1" ,Es:sa ,a" razao, por que se
registar-se Da hora propria.,.' ,

gaes que os e'smagavam,
de malicia e orgulho, que ali cons- mant�,m numa g��eve' �?mlraV,el, "'era� destaB•

Revela-o o sr. Machad:> dos Santos, Por dezoito seculos, a Biblia, que é a

q e e uma e ol\.1·a ' fi a ., #T nestas palavras gue recortamos dum seu arca sant I das verd'ldes revel�das, temtituem um sórdido beaterio, I u • r v If o-pac! c .

artl'go no Intralzsz'oelzte,' 'd' I'" d l'b
�

dM e fi e ta A comi �o d I
' .

o SI o o ternve IOIml20 a I ertaçao o

Queriam as beguinas que o pa- al s �em I;'0r ;. r pacI ca, s
,

ssa nomea a pe o sr. minIstro I v

dre da fl-eguezl'a as tl'vesse numa revo,uçao, deIxara, de prodUZir ,os
da marinha,¡ para estudar a transferenCIa ,«O unionismo e o democratismo, pela i�n� pensamento, . ,,-

d d f ¡do' . ar�enal para a margem sul do Tejo politica dlls seus chefes, [Jada 'leem a'te- A ciencia acabou por esfarrapa.la, mas,
consideração invulga.r ,e as supo,

seus eseJ.a os e ellOS,! com� assIm -concluIU Já os seus trabalhos entregando mer de uma 3,a íncursãQ; eSlão se liqlli-dau' hoje ainda! em nome dela se combatem

zesse umas creaturas superiores, a os proJuzlU a revoluçao paCIfica de, . o respetlvo relatorio, '

do por suas proprias mãos; venha pois o conql,li'stas cientificas, aquelas sobretudQ

que todos os paroquianos e o pro- 1640,
_. -::: ,

.

O praso calculado pela comissão para conserva(}tis!ll'. ilesemp(}ohar na politic:rpor· que fatalmente irrompem no vasto domi�

Prio reitor se deviam curvar,' q'.ue- SJ R.OVO nao gr�t.a, nao bon:ba:- o novo arsenal ficar concluido é de 6 anos 'rugueza o papel que Ihe'compele, e quant'o nio das induções geraes, ,

de a em ta I em uma deta e o seu custo atingc' a bOñ�ta S.Olll;l de seis mais cedo vier; melhor, Il A historia tem sido longa e crueis en-
riam as hipocritas, com a estupidez 1� n ma, �' •

, mil contos de reis.· sinámentos tem rec_ebldo a Egreja. MilS
do seu orgulho, irrisoriamente fi-, mats nobre, uma conceçao maIs. 'Quem diria aqui ha tres anos que o sr.

para nada lhe teem prestado, que sempre,
dalgo, esmagar ao peso da sua von� lo�vayel: paz de lado o regIsto ca� {)ataelhmo MaChado dos Santos �avia de liquidar pe- 'em todos os tempos e a proposito de

d b' , tollco O vento SII va. Ou vem-se nas trevas
dindo conservantismo COfT!O as creanças todas as questões, a sucessão dos fatos',ta ,e, a, o,nomia dum povo e a Ill- ',_ pedem a emulsáo de Scott?

tehgencia lIvre dum pad,re,' queriam' .Proee,d,eu assIm? porque enten- gemidos estericos. Ribomba ao longe um na� IUlIIS contra a cienCia, segue invaria-

,d t £ d as frag.or estranho... Os Jesuitas velmente pelas mesmqs fases,
-as beatas, dç rasaria em punho e ,e que e es a � �01ca arma e c

.

- ,

O gue é ?
, ,

A um periodo ,de guerra intransigente
sandices no cerebro e no coração, tigar a ousadIa Jntol�rant: do bls- E' a vai sonorosa, trovejante e vingê..- Vae ser brevemente publicado o pri·' sucedI! uma era de transação, em que o

impór á liberdade as algemas da fé po de Bragança, e dIZ entao, com dora do impavldo trib\lno dr, Gil, pedtn- meiro relatorio.da comissão parlamentar espirito teologal acaba por confiscar a

J•esuitica,! T.udo elas querl'am, me- um, desassombro que causa espan- Jo n.o parlamento qu:: lbe digam mais de inquerit'l aos papeis dos j�suita�, i ciençi.a em selJ proprio proveitD,
t C S n e S t e uma vez onde p'ára o processo so'bre o Os documentos coligidos dizem respei-

,; _�a sua auro_ra" a verda, de nova á regel'�
nos a lIberdade de conciencia, a

o, « onse:var-nos-emo golpe de estado do Porto. to á historia do colegio de Campolide e tad-a ,em nome das palavras biblicas; gri·
nobreza de carater, o alvedrio dum ponto de altivez e !10breza, :nquan- Respondam-lhe, resp,onc;lam.lhe depres- são preciosos e elucidativos, sob todos os tos. de morte se lançam sobre a heresia e'

pOVO e a tendencia egualitaria dum to ,o prelado da dlOce�s� nao cum� sa, aliás ele va�, com certeza, comprar pontos,de vista. os hereticos são conduzidos á fogueira.
sacerdote_, pnr ° seu dever, restltl11ndo á nos- a espingarda para matar o' sr. Afonso Ordenando a publicação de taes docu- Mas a verdade torna·se todos os dias

, �

f" d I Costa mentos, o governo cumprt: ei patriotico de,' mal's lumln o e p-I'r'to ui r' dMal coroados os seus deseJ"os e
�a reguezla o p,a re que e e nos .. , ,osa, s I pop a e ca a

b t
ver de ilucidar o povo ácerca dos, mane· vez m'lis conquistado; el1tão, guando' já

a velhacaria das suas intenções ca-
rou ou e que nos q¡.Ieremos, cus e - uooograOa da Luz de Tavlrà jos dos jesuitas, qUe se,propunharn domi· não é possivel" com uma aparencia ds:

minharam, por-- m�io da i!1triga, ,a o que custar li> ,

..., ,
Recebçmos este v�lioso' trabalho -do nár em todas as classes da sociedade por·, honestidade, negar a luz que chega a

enroscar-se -ao� pes' do bISpo e', Já'
Belo exemplo de dIgnIdade" nosso pre'sado amigo sr. dr. Franci�co tugueza. ofuscar, el1tão clama-se triunhntemente

depois de o terem esquentado com ,O povo de pana eh_a,ma, �scon- Xavier de Ataide de Oliveira, cuja ofer-, A eampaoha
'

gue o novo d:;¡do, a nova conqUIsta, se

sorrisos e beiJ'os de cabala, exigl",- dlçlo num dos recantos humIldes e ta muito agradecemos�
,

incluem nos versiculos biblicos e neles es·

b d p t I b Vamos le-lo wm a, atenção q!le nos Continul de'ienfl'eadamente, �o estran.; Java:n fina}f!1ente pre�istos.
ram dele a transfer,encia do padre,

o scur,os e ,ar uga ,mostra em
merecem sempre os seus trabalhos de in. geiro, a carppãÍ1hil de descredlto contra 'E demonstra-se, falsificando até, se

E transferido ele, ficou realisada a 9ue amda ah ecoym os brado,s vestigador conçlencioso, e depois no<; re-' Portugal. preciso fÔr.
'

sua vingança, , mgent�s da� IU,tas -'Iberaes que agl- Jeriremos circunstanciadamente á Mono· Como se sabe, esta campanha é espe· E' a hllitoria de todos os tempos desde

O bispo, que é um motor incon- taram o palz mtelro, no� meados grafia da Lu{ de Tavira, clalmenle dirigi'da pela fioa fiôr da talas- C¡Q.e a Egreja se constituiu.
d I XIX t saria, que lá por fóra anda a exibir a sua Aqui e ali,. ainda resmõneiam obstina·

ciente, lubrificado pelo adio e pela
o s�cu ° ,

; mos ra ser �m po- lustrução Prhna.·,Ja
' .

simp�tia á oci,osidade, e pelos rnarmar�os das relurancÍ'.1s, que a Ciencia não tem

ruindade, caiu, na insensatez de se V? dlg�o, ClO�o do::; se�s dlr,eltos, A,part:r di> 1.0 de julho do ano cor�en. ,que.� RepublIca expulso� dos seus C�lOs, consegUIdo domar. Ma-s as grandes !lOÇÕ�S
dei�ar imbuir pela intriga œo bea- Ja ,0 nao doml_�a o recelo. do mfer- te, fica definitivamente a cargo das Ca- Je'SUltICOS" onJe se, entreun�aríl a crettnt�

I
cientific.Js que teel!} aberto ao ho�ern a

t,eno, E' gue ,o bispo de Bragança no, el me�nos amda a praga d.as ex- m.aras Municipaes do continente da Re· zar a mOCIdade CUJa educaçao lhes confia" Inteligencia do Un'lverso" a conceçao as-

e 0l!t:o JeSUita, ou, pelo menos, comunhoes"
" .

publica e tlhas adjacentes o serviço publi· vamo ' 'tronomica ou a conceção evolucionista"
um d I Na SU'l atItude que e mtlmamen co da instrução pril1}aria, quanto a dota- O pres�ote

.

toler.a.¡ls a Egreja', ,e at,é, algumas vae des·n !CU O e ��nstruosomanequim t \,' d t I

-

ção e administr,.ação, nos ter.mos do de-' cobrl·las, claras e hmpldas, fiO� t\!xtos que
.nas maos da seIta abominave!. e cancel llosa e ar en emente ou-

creto de 29 eje lTl�rço àe IglI, que de'S. Segundo consta, o madamismo (_!Iegan- antes ese interpretavam defeituosamente.�
Transferiu O padre, mas nem va,:el, dece,rto ,nos vae dar a pr�va de a mesma data entrará em plena exeo te de Lisboa rejubila porque tem visto si:» Se a Biblia ainda boje é tida como de:

compulsou a lei, n�m cometeu jus. maIS entusJas,tJca de que, s�peflo� cução. bir consideravelmente a, subscrição aber, imediata origem divina, apezar idas ines,-

tiça: foi arbitraria, foi desumano, � bem supenor ao despotIsmo, a O. sinos
ta na capital, para aquisição dUqla pren· peradcis, revelações de Smith e dos traba·

c tIl da que vae ser. oferecida á princeza Au· lhos de Delttlsch. Oppert e Boscawen,loi estupido, ln O e.,rancIa e aos m,aus exemp,os A com'I's�a�o adml'nl'str,atl'va dos Bens t d H' Il L'
. ,.

'�' "
'

d b d d '" gus a e Ollenzo ern Igmartngen, por que nas IO!>CrIçOes asstrIas 'Viram que a:

Dahi, esse nobre exacerbamento o lSpO a passa lOces�e, �sta o das Congrégações, Religiosas vae man- o.casião d,:>, seu �onsQrcio com o eX-rei D, maior parte das narrativas do Genesis, a
na excitação do povo, que, repelin-:- querer dum povo, a s,:!a dlgntdaje, dar fundir com o bronze dos sinos dllS Manuel. , creação dó"mundo, o pecado original, a

do a afronta, resolveu impór á cre- a sua nobreza de sentl,me,nt.os, .

extintos recolhimentos jesuiticos a estatua Ao que se diz, a prenda se,á um opu· arvore da vida, o diluvio, a arca de'Noé.
-tinice do bispo a sua augusta inde- O pov,o, que ,ho�tem fOI tlrantza_- do grande marquez de Púmbal,'

•

lento enfeite para a cabeça, cravejado de' a torre de B'Ibel, são outras tantas ada-

Pendencia de ca-ratero do, sente-,se Vl�,0r10S0, e amanha Era a melhor e a meis patrioti-ca a pli- pt"dras preciosas.
'

-

I ptaçõl!s de mitos e lendas da mais alta

t á t f
' cação que se lhes podia dar� Para a cabeça? Que dirá a gentil Gal'· antIguidade, sobretudo de origem caldai·

O bispo transferiu o padre, mas ¡ er, o mawr nun o; I?or s�a, vez, by, ao ver qU;!, assim lhe usurpa�. as ca . ....,.é certo que' a terra deixou de ser
-nem o padre acata as ordens do o, blsP.o, que hont�mfOl"um JUIZ ar- DO�08 de ve� suas funções em relação á futura esposa concebid,a .como a imag'nára Cosmas, que
-bispo nem ° povo de Dona Chama bitrano, e dcrSpotlCO" ve que o se� O Dia, noticiando que ao enterro do do ex-rei? ", afiual hão fôra além de traduzir o primei-
con t orgulho se torn'a co'co e amanL.a arcebispo de Brae:a assistiram os biSpos

", I,', ro .:apituló daquele santo livro,
.

J,,en e que nas barret'ras da ,sua, .

l' �
'"

l'J � Peudooatf. das laraoJelrasI b t
de Lamego, Portalegr:.e, Algarve. Vlzeu e �'

,

' ,E hOle, nem a proprIa egreja,pensa queVl a entre urn novo padre que os
caIrá su mISSO e rasteJan e aos

Porto e o arcebispo da Guarda, além de Com esta sugestiva designação. está a terra se disponha como um p�ralelo-vá pastorear! ,
- pés da soberania do . povo! t,r�zeotos padres e varias corporações ,re. aberta em Lisboa, na Estrada da!l Laran- gramo chato, coberto por uma aboboda

Eis ahi está, num adeantamento
'

\,,' �;;u.¡�eo hglOsas,entende, que toda esta ir:nponencta geiras. n.o 98, uma Escola, mmagere, sohda, ou que o firmamento se apoie em

assombroso, a luta que se travOll ÇA�UONEIRO 00 fovo é uma prova exuberaote de religiOSidade -destinada á educação de menloas, e dtrl- grossas �lÍluralhas levantadas nos confins

entre aquela povoação e o bispo O (lIt'u ¡¡.tiuto segredo popular e acrescenta que o pDVO, postado' gida pela sr:.a D, Mlranda Vi�na. do mundo e, provido de janelas para a

.ue Bragança. Só .: ".¡dgO l1a de morrer:
dO longo do.s cammhos, ajoelhava e r(za Recomendamos este penSIOnato, que, entrClda e saida do sol, salpicado de lam-

M s I é
' va à passagem d0s bispos exilados, bei· pela ministração ,dO ensino, trdtamento. padarios suspeflsos, as estrelas, por seu

As beatas, essas beguinas asco.. '

<I. 11"" ,IlU que cumllsle,
Nmgl¡".iJ .. ba de saber. jando·lhes fervorosamente os' aneis, pelo cuidados e condIções de salubridade, é turno sustente as aguas,-o inocentcrre-

'-osas que, em nosso entender, são que os srs. biSpOS, mr.ito emocionados, sem duvida um dos melhores do pdiz.
.

creio dus anjos bornfando 'a humanida-
adtdteras do cri:-.tianismo, foram a Qua,. :,! _0 ttlecrim diz amores, choravam. Está junto da paragem dos carros de de.'

'

d "d QUI' ,:Ifao os namorados 'I!

I
Coitadinhos! Sete RIOS (Benfica) numa casa ampla, As bruxas e as feiticeiras desaparece ..

causa; 0i.pa re, que, segUn o nos lii "ã ¡ lia beola oliveira· A's lagrimas de crocudilo, que é um com magnificas jardinS, em sitio desa· r�m diiS preocúpações da Egre)a. Mas
consta, e um belo sacerdote, uma QUtl ."'SlJa uuir mal casados. animal anfibio, especie de lagarto muito frontado e ¿helo de belezas. houve tempo em que se'inquiriam a todo

DE:MOLl:NDO

lo aJ I·



Depois, ele segurara-lhe nas mãos, aper
tando-lhas com desacostumado ardor e

de forma tal, que todo o seu ser vibrou de

Que familia efe artistas a deste X l. • . uma maneira toda nova, çomo se, pelo
Ele, um pianista de primeira_ordem •. • o contato assim estabelecido, novas força!;
pae.-um violin¡-sta, de grande merTto... impulsionadoras, despertando, mutuamen-
-E o avô? " te QS impelissem •.•
-Caixa de rufo num regimento de in- E log'o' apóz, como num- delicioso so-

(anteria l. '. nho, ela sendu que, achegando-a muito a

SABEDORIA CASEIRA si, ele, unindo a boca á sua boca, debe

Uma e:.posa aflita numa loja de instru- -lando uma anc¡a que a agItava até ao

ment9s de fisica.' \.
mais intimo do seu ser, Ihe-déra um lon-

-O sr. faz favor? Troca-me este ba- go e apaixonado beijo! .. �,
•

rometro? em e�te maldito descendo, tem O sol sumira-se de todo. Calhandras
meu marido dôres reúmaticas que o tor- adormeciam entre as moitas; tudo escu

turam. Dá-m� outro que não desça? recera,-tudo!-Mas para �la, 'uma nova

o transe e nos horrorres da tortura cri
mes se faziam confessar de irnpossive l
realisação.
A Escritura dissera:
«Tu castigarás de morte aqueles que

usarem de sortilegios e de encantamento,»
E o 'papa Eugenio IV, em 1437, publi-

.

cou uma bula exortando os inquisidores
da heresia e da feitiçaria a serem diligen
tes contra os agentes humanos do «prin
cipe das trevas» e especialmente contra

os agentes dotados do poder de desata
rem chuvas e tempestades.
MaIs tarde, 1484, nova bula do papa

Inocencio VIII, contendo exortações ins
tantes para que se descubrarn feiticeiras
e em particular aquelas que com o mau
tempo destroem vinhas, prados e colhei-

• tas';'
.. ,--

Que imensidade de dôr, que ondas de
• sangue, não causaram 'estas exortações e

ss inquisições que se lhes seguir-am I +.
As desgraçadas, torcendo-se nos hor

rores da tortura, confessavam quanto lhes'
era sugerido, denunciavam novos crimi
nosos, etodos lá Iam arder nas fogueiras
armadas em gloria de uma religião que
prégava o amor e 9 perdão!

rg.,j¡guel Bombarda.

mosrrar que não é em vão que se abis
.coitam com os 3 mil e tantos reis por dia,
pedem a palavra, tossem, escarram, be
bem agua, folheiam os apontamentos,
constroem narizes de c êra, dizem quatro
lerias e, por fim ..• "n ada , nada rr-esmo

nadal E' como se coisa ala-ima dissessem.
Ora disso estão eles convencidos, faze
mos-lhes justiça, mas por isso' mesmo é
que se torna censurável o seu palratorio.
Donde se conclue que melhor figur a dei
rari am e mais· uteis se tornariam, se fa.
lassem só o bastante ¡ldra mostrar que
estão presentes.

'

Sôro aotl-tubeJrcliloso

Na sessão anua'i da Sociedade medica
de Parma, o insigne clinico italmano Brus
chitrini fez, a sensacional comunicação de
ter descoberto um sôro curativo da tuber
culose, seja· qual -fôr o -periodo em que
esta se encontra. Esperamos que as re

vista's' medicas nos elucidem brevemente
sobre' tão morneótóso assunto.

.4 moda
Temos baldadamenje andado á procura

dela, mas até hoje ainda a não encontra-:

mos. E dizemes.assirn, porque não que-;
remos crer que a moda seja essa mons-'
truosidade que para ahi se apresenta, em
condições de dar nas vistas, encher mes-
11)0 o.olno do transeuntevque fica boquia
berto, pasmado ante o inestettco, posto.ao

Postae8 UIIstràd08 serviço de qu(!m devers julgar-se com di-

São realmente muito pitorescos e inte- reito á admiração. Sim, por que ha real

'ressantes Os bilhetes postaes ilustrados mente palminhos de, cara que perdem o

que a conceituada Tipografia .$etafim, 4lncanto debaixo, dQs horrores de tal mo
desta cidade, acaba de. pôr á :venda.••. ,,' da.!
A nova coleç�o reprêsenta a vista ge- Pi'evbão do trmpo

ral de Faro nitidamente reproduzida por
.
O meteórólogo Sfeil'oon,: de Valencia,meio de cromolitografia., .

A d
-

S fi ,prevê par� hoje temporal, com ventos de
o nosso pre!la o amIgo· era m, agra- d'f

d'eçemos a gentileza da colecão que nos
I erente �llmo. .

.ofereceu.
> -

_� A�nanha c,huva .e, trovQada no �ul de

Portugal e AndaluzIa. . , ,

�omplot de Evora O tempo continuprá chuvoso' até ao ,lia
O .tal complot é de levar,� durar, o 30. Dills·30 � 31 serão já secos e bons.

.que tem sido utrla real pechincha para os . ¡ !!!' SlæetD!r!

diarios ,da capital. Rocambole não daria
melh,ores resultados� r

, Aquilo, 'que é como quem diz, 9 repor-
tagem, já se lê á taia,·de folhelim.' Este celebre matematico ngsceu na 'fila de
Até já faz dormir I

'

Nós supomos que, por este andar, o
A lcacer ,do' .Sal, no ano de U92, seguudo
os melhores autores. EstllrloU COlD admira

julgamento n�o deve ter minas senão pa- vel aprove1-tamento na Universi_dade.' que
ra as calendar gregas .•. que é qu.aDdo os

advogados da ((ausa, deixarão de falar a
então se achava estabelecida em Lisboa,

proposito de tudo e de todos, e nada da 'completando os seus estud'os em Salamanca.

causa a julgar.
A grande J'p,putação qne adquiriu no es-

trangeiro deu-lhe 00 seu pajz uma cadeira
Patriota nllstre na Ulliversiôad-e,"por ·n-omeação de D. João'

, O, nome au reo I ado, d9 dr. MagaJ-hães III, que o D1and,)U voltar ao reioo para psse,'

Lima continua a fazer.-nos lembrar lá fó- fim. Regeu dignall_lente a cadeira alé 1562,
rá. Este ilustre caudilho da de�ocràcia ,cem 'qne foi jubilado, len9o,já sido nomeado

não se poupa a sacrifi_cios parâ no_s levan- em Hi29, cosmogra:fo-mor, honrp�o e impor
tar ante o estrangeiro, em geral propenso tanfe cargo nUq1 palZ tie abalisa�os na�egado
a ser arrastadQ. pelas caJunias -to-r-pes--e.- res__,J)�_v¥_'�,a pedr.o,.NlJnes_.-ª tnv��a? dlIm

vis dós mais ,r�acionari0s monarquicos. ,pequeno l[Islrume�t� deDomlO�do No,!z�, que
Depois �

de" fazer a sua propaganda na serve para a medl�ao de fr�.çoes mlOlmas.

SUlssa, fOI agora a Milão onde presidiu á. �Iguns seus ,btografils chamam-lhe «o

sessão de aber�ura do congresso anti cle- maIOr ,geometr� que as H�spanha� .leem
rical italiano. No fim d,) mez irá a' Ber- produzl10, e mcoGtestavelmflnte um dos

lim ainda com 'o intento, de enaltecer o. maiores, que no secula XVI floresceram na

no�e da 'Re�pu blka Portuguéza. �' Europa. D
" • . •

, - Pedro NUIJl'ls fm mestre do Infante D. LUlz
O Jogo, o Jogo. . . em cuja casa serviu desde W3S na quali-
Os defensores da regulamentaç'ão do dade de .moço da ca mara, chegando a escu

jogo meteram uma rolha n'a Doca, apóz o ·déiro em 1545, e a cava1eiro com as com

que· se· pas'sou em Frarrça. Tendo esta petentes moradias em 15¡!HS., Tambem foram

nação reg!-llamentado _
o 'jogo de azar, seus discipulos O cardeal, -depois rei, D.

achou agora por bem, cltendendo aos Henrique, D. João de Castro e D. Sebastião.
inumeros inconvenientes a que ele arras- Escreveu' div\ersas e importautes obras'

ta, restringi-lo o mais possivel. Não o su- g"obre ciencias matemflticas pur�s; aplicadas
primiu por completo por haver 'contratos á navegação; e tambem, cultivou mais ou

que forçoso era respeitar. Entre os maió- meno's a V(Jesia� se�nnrlo nITS diz Inocencio
res -inconvenientes que a exp€riencia ave- nil sen Oicionario Bibliografico�
riguou, encontram-se a depravação moral, Ignoro, comn todos os seus biografos; a

o' roubo e' à p.5rturbação'economica.
'

data em que faleceu; entretanto concordam
"

Mas •.. porgue- alguem viu isto 110 nOs- alguns �m que foi no ano de, 1577. _

•

so paiz, vá logo de diZer que' era por ca- ,o-o§§<x;><::><>o--

tur�ce.
'

MAIS NOTAS E COMENTARIOS

I'

Bate certo! / . A graça alheiaSegundo informa o nosso presado co

lega Alma Algarvia os' monarquicos de
'

Portimão vão constituir um centro repu-
blicano ... evolucionista.

'

E' mais um para a corda do sino. Pa:
rabens ao sr. Amonio José de Almeida e á

irrequieta grei dos seus rabiosos fundibu
larios.

AUTENTICO
Repres�nt_ava-se 'um, drama; que. era,

uma massa�a monumental! ,

Rebenta uma furiósa p'àteada.
N'ISto, um dDs' espetadores das cadeI-

ras- começa a a plaudir freneticamente.
-O que? pergunta um sujeito, que es-

AS greves tava ao lado, pois o sr. tem alma de

Ha 40 ano,s governava a republica em aplaud�r semelhante borracheira?

Hespanha_ A ambição do mando .levou ,-,Nao) senhorr' o que eu estou a aplau-
muitos republicatios a hostilisar o gover-

.dlr e a pateada.
no..Como, porém, se tornaram impoten- NUM TRIBUNAL

tes no 8�a.:¡ue, começaram as intrigas a O j�jz:
adular as classes trabalhadoras aq ponto -Então, dizia que 'lhe roubaram eS!le
de as le·var a fazer greves. Esta s_ estala-' lenço. Mas como o COn heceu ?
ram, 'tomando .enormes p.r.oporçoes 'em -O 'queixoso: .

Barcelona, _SevIlha e
.

outros pont�s. _

A -Pela côr;� tenho outros eguaes.
,consequencla desta,s gl andes greves fOI a , -Isso não prova nada. Veja, até eu

<queda
_

da Repubhca, fica�d? as c!asses tenho um lenço e�uaL
-

'-operarIas �m peoF<:s. I!-<?ndlçoes,. pOlS ne. ,-Não me'admira. Se me teem rouba-
nh_uma da� suas relVlnd1caçõ�s fo� ..aoode- do tantos .....

pOlS atendIda pela monarqu1a. E' o que
em geral acontece.
Quem tudD quer, tudo p.erde.

8u8�eo�âo
,

Foi ·suspenso o adm�nistrador,de Fafe,
por 'não reprimjr o jogo de �azar no seu

(oncelho. j'f

O -,ra pOlS.... . �

Obstl"uelonlslDo

A' SAíDA DUM CONCERTO

"

. Ha � um certo numero de deoutados

que, á forç-a de tanto faierem, n�da fa
zem.

Agora, a proposito do orçamentq, é ça

da 'discursoeira de arripiar. Desejando

I luz nascera, uma intensa claridade

=: C ". � �H' O '" C'"' C ' A-_ � , a'tára -ern seu espirito, iluminando-lhe a .� III W ij .� • � iii ** ilk ti

P E R F U M E S U BTl L ����� .�� .�i�.a.l::: ....•.. - ..........•. f .'

.

.
, .. ' ......•.......•. � •.••.•.•••••..'. •

O nosso presado amigo sr. Domingos
Eusebio, da �'lInseca, diretor geral da fazen
da das Colonias, já concluiu o seu denoí
mente no inquérito que o .sr. dr. Augll,sto
Soares está fazendo 110 ministerio das colo-

'

nías, ácerca itas acusscõ-s do sr. Alfredo
de Magalhães sobre �d<minjstraçiio' colonial.

=¡= Vae declarar-se em Barcelona . uma

greve de creados de servir.
.

Ha de ser bonito ... 6 talvez util, pois tal
vez se chegue á conclusão de que se pode
viver sem eles. Cada um faz o caldo para si
e para a familia. .

\

� ..

= E' publicado brevemente o parecer da
comissão da cámara dos Deputados relati-
vamente á reforma eleitoral. -

.

= Em suhstituição do professor Cunha
Belem, a quem foi concedida licença, f\)�
nomeado professor interino do liceu desta
cidade o .sr, dr. Filipe Baião.
= Numa reunião de' tnreletuaes em Neu

chatel (Surssa) Mr. Ouvand fez uma confe
rencia sobre a separação das igrejas do Es

.' .......•..•..•.•. '. . . . . • • . • . . . • . • ••
tado, traçando as mais encomiasticas refe
rencías á lei portugueza.
= Parece assumir as proporções duma

grande Iesta a exposição de flores que vae

realisar-se brevemente em Lisboa.
_.::.. Afim' de testemuuhar () registo (fum

filho do sr. Manuel Antonio Rosa, pãl'tQ
hoje pará Lisboa o nosso presado amigo sr.

dr. Francisco Antonio Honorato de Sousa
Vaz.

"

As' sufl:agistas continuam a entreter
o terror na população. ingleza. Agora amea
"çam de emprega_r bomba� nas pr,aias e aguas
terma&s. Se isto foss!l etq Portugal, logo sa

diti.a que já não havia· cu'ra para tão gran
dé mal.· � nO,te-se aue il movimento das su-

fragistas vem já desde muitos aóos. -

----:- Intenta-se a d.emolição do monum{l_lJto a

Camões, em 'paris. A, ,afr()nta é de.lilásiado
grande para que não· proeuremos lir�r a

-

i\- desfórra .

A França iosulta-nos,/menospresand'o o

busto -do nosso epieo' e- UÓ3 pod'emos retir:¡r
á França a nossa maior afeição comeréial.

. No tim ser� a França quem mais sofl'e.
= Oeve, chegar brevemente ao Tejo o

submersivel Espadarte.
.

_'

'

=, Depois das numerosas vilimas que á
Iialia calisou a -guerra da Tripolitana e d'a
Cirenaica, o parlamento italiano acaba de

despll.jar nas'Jerras conquistadas 20 mil c0n.-
- los para a, oCl,lpação.. . ,

Sendú o lerreno Ião bem adubado, com
sangue e dinheiro, deve pOl' certo ser duma

fertilidade espantosa.
'

,= Ha -iO anos começaram a publicar·se
no paiz os jnrnaes o «portugal Republicano�
e a «Ullião Repllblicaoa�.

A cultura desle arbuslo não é para'. os = Foi adiado para o dia .J 9 ,de jUQho
amaãtWes o"ITjêlô de iIma pài-xao 'passageira, pTOXimo. o julgamento do processo resp,ei,
'su))ml'ssa ac capr'c" d d d tanre ao abalroamento da canl:íouheira 'Fa-ro.

" I 1'.0 a mo a, como a' e

mnitas eulras plantas noulro tempo em
= Em S. Petersburg rebentou uma gré-

grande vl1ga e hllje postas de parte; a fama, ve que tende a assumir proporções extraor

de que gosa il camelia é duradoura, porque' dioarias. O. choque eutre o abwlutismo e

assenla em qualidades reaes, precios&s e
as reivíndiçações operarias é de tremendas

que não se eOl_:ontram noutras qualidades consequencias."
.

de vegetação de ornamenlO.

. .'

Um grupo de 'casas construtoras e fi·

, Graça nas suas formas, beleza ,e persisten-. nanceiras, estrangeiras, propõe se construir

Gia na sua-- folhagem, variedade indetinivel oeutro do nosso paiz importantes linhas

de cores e de dimensões na corola, magni'- ferreas. I

lude e duração da sua fl ,rescencia; todas Não seria ocasião de se construir a linha
de Loulé a S. Braz?

'

estas vantagells reunidas justificam facilmen-
'te uma predileção, que parece ter resistido

,= Vae ser nomeado presidente da co-

á prova do tempo. ... missão de pensões da lei de.separação o

Se a camelia.as partilha mais ou menos
sr. dr. Mateus Teixeira de Azevedo.

com outras flores, ela 6, á unica que pú8sue = Foram tomada's em 'França as mais

o que the dá tanta estimação�entre os :ir- energicas e urgentes medidas para" evitar
buslos de oroamentn; isto é, floresce, em

as' mánifest'ações contra o sérviço de 3 anos

qualquer eSlação do anO,.', '

.

no exer,cilo. As manifestações havidas são

A .tl,lor da ca!Ileli a tMm só O defeito, de, obras ,de agitadores, (lião. os ha sÓ no nosso

,ser ,inodora, m'�<; este defeito pode ser me- .pai�) que já estão preêos.. -/' L

Ihora�o com o tempo, porque já possuimos'
= A bordo de um. torpedeiro alemão,

113S camelias mirtifolias !1l!alidades olorosas, perto de HeligoliiUd, rebellLOu' um cil_ilJdro
que talvez estejam tlesiinallas para vir a que malou dois marinhªiros, fdrindo' ontros

ser um·tronco de familia das camelias e flo-
.

dois.

res odorifen:s,
= Vae ser nomeado governador civi! de

'Nenhuœa ql1i\lidade de terra convem ine- Beja o sr. dr. José Maria Freire de Andra-

Ihor ás camelias do que a puramente vege-
de.

'Ós moageiros �ndam desesperados
tal, e 00 caso de não have-la,' mistura-se
terra com' folhaS secas ou grama e um POll- pela declaração que o min.istro do fomento

co de cal, ma's é necessario ,que as folhas fez na camara' dos Deputados, dizendo que

J-á não COllsentia em 'mais illlportação de ce·
tenham passado ao estado de pll�efr--3çãq. T

Esta terra é com efeilo a mais conveni- reaes.

ente para Iodas as plantas de ornaínenlo.
= Consta-se que brevemente regressará

Em Inglaterra, finde se aprecia muito a
aó paiz o cr�zador Adamastor· que ha pouco

.

recebéu um grande rombo perto de Hong
cultura das camelias, 'Os jar�ineiros fazem

Kong. Que assim seja para salisfação de to

ullla mistllra de areia tioa do rio, �erra ve-
dos os portuguezes que aociavam pela

gel¡¡l e.Jer__r;t li_geira dos jal'dins, em parles sor.te de um .dos nossos melhores navio.s de
egllaes.

-

.• guerra, produto duma subscrição patrioti-
Esta mistura assemelha'se muito á terra

ca.
puramente vegetal: mas' e'sta será sempre == Tenlar,am evadir-se, arrombando .a

preferivel. .cadeia de Purlimão, algun:s presos ali deti-
dos. ,_

,

.

�
-:-Com grande contentament� dos, sr�.

evolucionistas, proroga-se a .sessao legIslatI
va até ao dia 15 de jnnho. Lalpelltamos o

�fato mOl/mente por envolver mais despezas
ao paíz. Demais, abrindo-se as festas da Ci
dade de Lisboa a 8, julgamos naga aprovel

.

i tar o congres$o (J-�_ssado esse dia .•• a não

ser a paga aos srs. deputad?s e senadore�.
,

= Chega uO dia 26 a, Lisboa um d�s�a
¿amento de �oy-scoUIS ·lOglezes, de VISita,

aos seils camara das pôrtuguezes.
= Consla qne fechará uo dia 22 do cor

rente ü_lice.u desta cidade.
= A rainha de Hespallha está novamen

te no nOllo mez de gravidez, se'gundo refe-
re a Gazeta. .'

= Et!! homenagem ao patriàrca htlu�e
em tempos quem promovesse a co�struçao
dum bairro p Ira os pobres da cap�ta.l. Ao

que pareee, a subscrição ficou multo aqu61ll

«Que encantador dia o de boje! Estão Corno então, ela sentia, agora, a per-
finalmente em treguas o vento e a chuva turba' n re

-

fi
-

d I' I' ct IIO cenera aque e 100 Vii. ave e
que tanto nos entristeciam., f

-

Chegariam, enfim, os belos dias flue
I per umado beijo .••

nos vão proporcionar uma excelente esec- Viera envolve-la W mesma deliciosa Ian-
lha para a nossa Ião desejada entrevista? guidez,

'

Sabes ? Dá-me a sua realisação muito qU" . .

pensar, u.as por ti" meu querido, arrosta- Quando num Impeto nervoso, abriu ·0

rei, com todas as pcreelas que tentem ani- pequenino cofre de pr ára e ebano em que
qUilar? nosso, afelo.' '1 guardava as cartas dele-e-cartas que vi-

TAreI �m granrle prazer em sofrer mUI� nharn de longe e que todas traziarn'uma
to por II, meu adorado Poeta, porque PÓ fi. o'

. ",

a ti eu fiz o juramento de amar eterna-
or -s_ntJU, ao revolve-las, na ancla de

melile".» "" reler frases que julgava ditadas pelo cora-
De .IIIIfI earta. cão-e-aquele vago e subtil perfume que

tanto a deliciára e que, emanando da
quelas cartas, subis até ela, perturban
-do-a, enlouquecendo-a, fazendo-a experi
mentar-ali .na sohdão daquela sala,
uma saudade cruciante, um intenso dese
jo de pertencer áquele adorado sonhador,
de viver só para aquele moço poeta, en
tregarido-se-lhe como escra va submissa,
COIUO amante dedicada e, apaixonadissi-
ma •..

OONTOS f NOVELAS

Saudosas recordações e um .desejo in
tenso de regressar ao passado, sonhando
os mesmos deliciosos sonhos, aspirando
as mesmas ridentes esperanças, vieram
domina-Ia, mais violentamente, naquela
tarde, de outono, tarde nosralgica e fria,
em que o sol tinha uma palidez triste e a

brisa era dormente e tranquila.
Só, negligentemente recostada na chai

se-lomue, abandonara-se, por completo,
aos seus loucós devaneios, abs seus que
ridos pensamento�...,'

,
.

Tudo eram evocações dos tempos idos,
lembranças 'queriàas que surgiam em seu

espirito, ardentes, palpitantes de,vida, co
mo um revoltear louco de folhas de oiro
rornbando rdas arvores, como outr'óra,
sob a infl'uencia da deliciosa' atmosfera do
seu feliz idHlo, quando, de tudo' esç¡�eci
da, apenas qui'zera lembrar-se do grande
ateto que para e:1-e a impulsionara, in;llma
tatde em que, tambem assim; o sol fôra'
palido e ém '-lue ambos, muito aconche

gados/ cerno passarinhos que noivassem,
tinham dado um longo passeio, sob as

avelaneiras da estrada... .-

Que saudad!ls!

Eia,,' inquieta, ancios,a, dorninadª por
um desejo intenso de confessar o g�ande
afeto que lhe dedicava, tratando-ó' com
uma familiaridade puramente fraternal •.•

Lembra,vd-se, muito bem .••

Que breve lhe, parecera o Ipasseio! •• _

Por vezes sentira impetos de estreita-
lo, de beija·lo muito, oferecendo�lhe, ali,
sob as discretas sombras dO"arvoredo, as
primicias do seu amôr, os arrebatamentos
do seu t,emperamento peninsular, ardente
e apaixonado •...
O sangue. escalda\'a-ihe as veias ...

Um vago entdrpe¡:_imento adormecia-lhe
os -membros e era com um vôlutuoso pra
zer, com um goso infinito, indis,ivel, sen

tindo-se toda invadida por uma-lànguidez
dominadora e avassa!gnte, que escutàva,
as palavras dele •..

._ E_ parecLa__ Ih.e.:--_co010 se le_r;nhra_v_;¡ hem�
a�ora!-uma estrán'ha musica a daquela
voz !Jarmonios-a, sonora e dé timbre agra-
da bilissimo.

.

Mas e-le, insensivel á atmosfera de amôr
em que ela procurava envolve-lo, indife
rente áquele grande togo que a abrazava,
áquele rimndo de seduções que ela exte

riorisav'a no seu lindo sorriso, 'no imenso

'fulgôr dos sets olhos, na ma:1eira nervo

sa como lhe apertava o braço a que. ter
namente se apoiára,-falava-Ihe, não de'

amor, mas dos sw�� lindos sonho!: de ar

·tista, das maravilhas da arte divina a que
inteiramente· se dedicára e que constitu
iam toda a razão 'de ser da sua existen-
cla.

Ela, então, iQgenua e coquete, ptrgun
tára-Ihe, como se falassem de outra mu

lher, se coo!'eguira agradar-íhe, s� a acba
-va, bohita. . •

.

.

-Sim, omito. Ach-ava.� lind�, gracio
sa, gala-ntissirpa. ,SentIa por ela uma sim

patia ,ex�rema!-:-TalveZ nem ela ·soubes

s� calcular!-adlvinhando, no espirito que
palpitava naquele adoravel corpito de ave,
uma incansavel sêde de amor .. '.

Oh ! Como ela o escutára silenciosa, o
peito a arfar'-..

.

Que doirado mundo de visões dulCissi
mas'lhe prepassaraín pela imaginaçãol .

Lembrava-se bem de que, pouco antes

do sol de todó se esconder., ela, num su

'premo é arriscado lance de tentação, ar

rancára com as spas mimosas e peque·
nisslmas má'os de fada, urna folha de car

do, branca, pra'tsada,l e, ofertando-lha,
'com um gesto cheio de graça, lhe dissé-
ra:

�-

�,:.,--

-,Vejo, nesta folhinha, assim tão cheia
de espinhos, a, imagem do grande amor

que me inspiras. Guarda- a em memoria
do meu :lfcto e como lembrança do dia
de' hoje .. '.

Ele sorrira, agradecendo.
{_Tm cardo,' simbolisando amor! Estra

nho símbolo!

O sol sumira-se
deliciosa influencia
btil, ela, revivendo
ceu _ .. 'sonbsndo ••.

por completo. Sob a

daquele perfume SUO'
no passado, adorme-

E sonhando, sentiu, como outrora, a im
pressão .voluosa e ardentissima daquele'
beijo perfurnado..

'

� (. Lyster,.P,·Cfnco.
"

< • I

j "

P,lra alguem sou o lirio entre os-abrollios
E tenho as formas ideães de Cristo·
Para alguem sou a ,-ida e a luz do; olhos,
E se na terra existe é porque existo.

Esse alguem que prefere ao namorado
Cantar das a \'es minha'rude vpz; .,

Não és tu, anjo meu idolat-rado,
Nem, meus amigos, é nenhu¡;n de võs.

Quando �Jta n�ite me reclJno e deito,-
MelancolIco, trIste e fatigado,

'

Esse algucm' abre as azas no meu leito,
E ó meu.semo deslisa perfumado. ."

Chovam bençóes do ceu sobre á que chora

�'or mim, além dos mares .. Esse alguem,
E dos meus dias a esplendente aurora,

,És tu, doce velhinha, ó minha inãe I

! mlllt1lra das caDenas

----.--'------------

��.�������
E, CA-N'OIDB' BE SOUSA

.

1
I .

formado péla Escola de lisboa e com os' I,
1) tulSOS especiaes de Higiene, Oftalmologia I 1.IL. .

' Baleriologia .

I 'tuHICA GERAL, OPERAtõES
. 11

�I'
Especialidades: JJoenças dos

=¢=I'olhos. boca e dentes
:í)entes artijidaes

CONSULT�S TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

]i RITA DK SANTO ANTONIO, S 1
I FARO 'I
���������
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Deposíto de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia---Descontos aos revendéllores

��,. I. PINTU' SUIIOR/ 'S QOMP.�''''''ARO''�
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

do que se supunha. Agora aparece a eomis- p O R E SS E A LG A H, V E Castro, loão Jacioto Gome. e o menina Luize Soeire Mar- tit:. 'E7''G:'rl�tt=\��¡nrtM..-=l�tz?t.. k_l .:.
são a dizer que já não se consiroe. o bairro i tins. �.......................... T ....... • ....,....
por causa, da Lei da Separação. Mas que AJ,cout;iU1. Necrologia:

--

I '

" 11.
���ê���â�:��IO�: j'?�s���,��ra que seri,

p,�P::�:/�,�: :'�O;;�rn::� ��n�:���:o �.� t!¿:;�::'�:,�;::"';:::::J::;:�:I,�:,,::::;::;.�:�; :� I F' r\B It I C _\ INDU (1 rl'H 11\ L t' � DV � 1'10 II
= Foram a Vila Real de Santo Antonio cI�cula� do :\11�lstr.? do Interior, que de�el- ,I o cadaver que ehezou a Faro no comboio correio de

I
L, • J [, I Jj, lilt!

os srs. general Jflsé de Abreu Macedo Orü- mma a seeularisação das capelas e cemue- quarta (eira, (01 nesse mesmo dia tr anspcrtado para o ce-

gão e o sr. capitão Sebastião Ortigão. rIOs, nas freguesias deste concelno conti ouam milerio de S. Braz de Alporlel com ,costume ajiompanbB-
.

'

,

= A França defende-se, mandando apli- a exibir se nas frontarias daqueles ediñ- menlo de liens" SERRALHARIA MECANICA E CIVIL
'càr a lei ot'e' '¡·'u'lho'··de"1906' a '�'ôdas as co'n-

.'

b I d" I"
'-

t _
SO,ble o, Ieretro (oram d,lipps,(;i!s.lIndas !l,!I;Ô�S de seus, I UN ç-O' FER Oca' u

"

•
"

-

C�OS',?S sun f) os
,

uma r� grao q_ue an paes Frauciseo �IaI'tiflS C.hdo e espo.a, dê seus Ii es Ma' F DI A DE'_ B ,E üBONZE
servas de peixe estrangeiras. Portugal cru- las viumas custou a humanidade .. Nao estra- nuel �lartlOS Cai!ldo, esposa e filhos, C.tarina da Concei-

-;»

..." ,

'

zará os braços e não fará caso -íe que ass im Ilhamos o fato, acnamo-lo atê íÍatllralissi,m.o, Çã� C�iad� il Antonio-Martins C.iado, s�us irmãos, Mateus

I .. DE
lhe prejudiquem os direitos da exportação porque seudo todas as autoridades adminis- Jouqulm da Silveira, esposa e filhos, Mamna da Luz Gale-

,

das suas conservas. Lrativa� daqui,"anugos monarquícos, conse- ��'o.Hercula�o Jo.,é Forrd, José .Lamim Il Frederico Gordi-

== Grassa em Lisboa a mais terrivel e
.

I te catoii t I" 'I iU A " C " C A � V A' "Ogllln emen e ca OIlCOS. apus o lCUS, romanos, -Faleceu na ql,.,rta Ieira e teve logar hontem o seu (u- � .'.� " .. .. i} ai él
,mortifera epidemia nos coroueis que teem mais lhes apraz acatar as leis de Pio 'de- ner,al uma filhinha do nosso amigo sr, João Mendes M.dei-

de ser promovidos a geueraes. Roma do que as- do seu paiz. . ra.

Aquilo dá-lhes a macaca para se 'estate- E assim. muito contra nossa vontade, lá Os nossos pezames ás (a.nilias enlutadas,

larew repentinamente, no chão. Tambem, temos de .: ir respií:ando nesta atmosfera re- .. Tratou des funeraes a acrs.líta.ía agencia funeraria de

SO' assrm se depurara' o estado "supel'I'or do . ..

t d t
Francisco V¡cênt� Fernandes desta cidade.

tíntamente mouarqurca, e requm a amen e

'JlOSSO exercito. jesuitic a.
.

,

'

,

= Já regressaram a Tavira a sr." D. 1\Ia- ,-A raquerlmente do evnlucioáismn
,
de

fia da Encarnação Santana e as gentis ,«01í1S- Vaqdeiros, foi sindrcada a professura daquela
demoíseles» Tereza Pires Aguas e Maria aldeia, alem de outros motivos, ao que nos

João Cezar Ribeiro, -que estiverem em Vila consta, por abtl'lIijar IH�S suas ¡,jeias demo.
Beal passando alguns dias. eraucas. ProgrtiSSOs, e mudos de ver dos

:::Z:: Em V'âleliêia (tlespanhã) tem havido evoluõiourstas de Vaqueiros, que antes que
tlroteio entre os republicanos e a policia. rem ali o prior com os seus 120 quilos, re
Isto em atenção ao republieano Afonso X/JI. [eitaudo a pensão e já duas vezes', preso por
= Muito ¡,e tem falado a proposito da conspirador, do que um professnr democra

reforma do coronel Luiz Guedes, que não tico. Registe-se para edificação das gentes.
pllude assim ascen'der ao generalalo. E' a

h Lagosdepuração que aconsel afiamos para DS,

postos inferio¡;.es. se soubesselLos que iamos Impressionou'vivameúte a opinião publica
ferir (IS inc'omp�tentes, que, pelo fato de o a explusão de bombas que se deu nesta cio

serem, tomam a dianteira aos esludiosos é dade' LI'O dYá,18 do corr'ente.

inteligentes. ,Narremos sucintamente o caso: Y,

= Esteve em Faro. o sr. Matias Gomes'
'

A's quatorze horas daquele día, achando·se
Sanches, de Vila Real de Santo AII!Onio; Franciscn da Cruz, de 3i anos, no seu esta-

= Em Barcelona houve um comicin afim belecilllento a coofecionar bombas de'clnrato
de se pugnar pela demolição de Montjuick; de p(jtas�a e enxofre, ia-as alirando confor

Só compareceram tOO pessoas I Dool1e se me as ia fazendo, para dentro duma lata que
conclue que o Ilespauhol, em geral, gosta tinha na sua frente, em vez de as colocar
da tortura, do terror e da mDrte. com o ,preciso cUidado. A' hora acima indi
= D. Manuel foi a Lligaoo, diz-se que cada Ulna delas fez explosão ficando o _Cruz

com o proposito de deitar por terra a bôa ero misero estado, e sendo conduzido ao

propaganda republicana e nacional que o hospital ali fui pensado, vinJo a falecer ás'
dr. Magalhães Lima por lá lem feito. Toda HS é 30.
à� gelfte esperava que disses's8 < álgum'a edi- ,.Na caSa ontle-se deu a ,explosão estava urna

sa, maS afinal o homeosinho recolheu a fala creança de 4, anos, ti'ha do Cruz, de lIome

ao bucho. Coitado I . Francisco., a qual com a violencia da explo-
= Eocetou as suas carreiras diarias en· são foi ari'emessada á rua.

I

Ficou tambem

tre Vila Real de �anlo Anlonio e Aiamonte eni misero estado, falecendo naquele hospi
o vapor Isolita mnvido á gaze,lina e perten- tal ás 4, horas. No (nesmo eSIl;lbelecimellto
cente á firma t\amires & Companhia. 'encontl'ava·se tambem o aprendiz de latl)ei-

,

São D os vapores atualmeole emprega - ro AnlDnio GOllçal ves de i 2 alios que foi

dos na mesma carreira. receber curativo. ¡í farmdcia Lopes, de dife-
=- Em Vila Boim e Ferrl1gem vão ser reoles ferimentos nos braços, mãus, ,cara e

mandadas fechar as assciações rUl'aes por em vanas partes do corp,.. '

ter saldo de lá a incitação á grév(l. O go, Fjcàl'am',ferii:las mais 'algumas pessoas que
verno tem procedido com Ioda a cordura, passavam na ocasião da explosão, sendo

dando mostras de que não teme qualquer uma mlliller do campo eom UID fenmento

movimento.
'

no parielal esquerdo e outros cujos feri�en-
=a:: Os assuntos da Cml Vermelha pren· los se d.esconbecem. A casa ficou em ruiuas.

dem sobremaneil'3 a atfincão d'os habitantes O fllueral dasCvitima� realisoll-se no dia

de muitas localidades. ASSi�n é que ela, se 20 e fvi (puilo eUllcorr.ido., Sobre os feretros

organisa em militas partes, ticando as sÍlas fo�aIfi depostas varias, corôas, ,falando á

culunas ,em cDndições de prestar os primei-� beira das sepulturas o sr. Antonio da Silva",
ro e mais urgentes socorros.· Ah I Faro Faro I "Pena' Peralta.

__
= Está ,em_Faro, o sr. e_apitão_Sande L�·

mos, da Guardá republicana.
'

= Realisou-se em Coiulbra a recila dos

quintallistas. eh-eia de honrosas tradições,
a fe�la anual dos quintanistas marca o

,

ter

_ mo alem do qual fica a saudade dos lempos
de r.apaz, tempos que vão e não voltam mais.
= Pela nossa lei eleitoral, vae ser tirado,

O voto aos mililares. sendo·lhes permitido
conludo ó poderem apresentar o seu no-

.

'me ao sufragio. De fatQ, o voto concedido 22,-337-Morte de Constantino, imperador romaDo,
'I '1 .1 fundador de Constilntinopla,-1803-Prisão de todos os

ao illi ¡tares tem SII o I1ma causa ue pertur- iuglezes em Fr�nç •. -189i-Fuzllamento do geoeral Ro-
baÇão 'e indisciplina, que se torna necessario marim depois da Bat_lha de Novora.-190!! -O dr. Afoo
'e,vilar. so Cosh repele a mllr(O, na sala dos passos perdidos da
= Nà Beira, manifestou-se a iceria nas Cambra dos Deputados, o ex-ministro traidor MartIOS de

I
.

F l' d d I Carvalho,-1912-Marconi �boga a Lisboa.
arangelfas. oram para a man a os a gun,s 23,-1i98-Savjlnarola, que condenàra a desmoraliza-
agronOmtlS afim de aconselharem os meios ção de Roma, é queimado vivo pelos padres.-1526-Des
de debaler lal doença. coberta da provincia do Espiritu Santo, no Brazil.-1803-
= D(ls 34, ruraes presos panr averigua, Assassinàto de I'aulo I, Imperador da Rusm:-t8�2-

, InsurreicM de Vendea.
çõ'es, SÓ fui mantida a prisão d� D, que de U,"':U30""':Joana d'Arc é traicoeiraiÍ!ento éntregue aos
Elvas foram remetidus para Lisboa, atim de inglezes.-t5i3-Morte de copérnico,-1707-Na8cimen
reslJonderem (Jelo crime de sedição. lo de Lineu,-t7U-N.sCimento de João &larát.-1871

,

=-�ubiu Já um pouco o nos'so fulido ex- -F�zllameDto de velbos� mulheres.e crianças pel�s tropas
,

. . ., versalbesas em S, SUlpICIO,-1873-Tblers demite-se de
teroo, Que se haVIa resentido do U1OVlmeu- presidsoLe da Republic .. Franceza.-h02-Enterro ci.vil 110
to de 27 de Abril e do muito que lá fóra se Ilustre escritor Teixeira B.stos.-1912-E' brremessada
-<Iisse 00 mandou, dizer. No final, é a verda- uma bomba contra o Jornal de Noticias, d,o Porto.

,de que sobrenada.
'

,

= De visila a seu avô, o nosso presado
_:amigo sr. Nicolau Cauivari, encOntra-se em

,-F�ro. seu neto, o sr. Henrique Jeiga Si-
�'tfIloe�. '

., '

Foi ioaugurado em Lisboa o novo pa.
�acio de exposições da Sociedade Naciona'l
,-de Dalas Arles,

Realisa-se nele atualmenle a primeira ex

-posição, á qual concorreram tel�s dos me

Ihures meslft:s: Malhôa Columbano, Carlos
,Reis, Velú¡¡o Salgado, Condeixa, ele.
= Não é da alta roda, mas do Bairro

..alto, de Lisboa, que saiu a ideia duma joia
. II oferecer ao D. Manuel quando se casar.

Pelo V�SI,O, sempre ha quem deseje salientar·
S&.

�

O Conselho Administrativo da Esqua-"
drilha FIscal da Costa faz pubhco que
no dia 5 de junho do corrente ano pelas
t 3 horas, na séde da .Esquadl'ilha Fis
cal da Costa perante Q mesmo C3[l�elho,
se procederá á' arremaTacão de manti
mentos, agua, lenha, medicamentos, ar
tigos de limpeza e iluminacão, expedien- ,

te, pintura etc, julgados necessarIOs para
o consumo da Escola A Junos Marinhei
ros, navios da 'Esquadrilha Fiscal e ou

tros do Estad() ou ao ,sérviço do EstÆdo,
que passelll ou estacionem em Faro du
rante I? proximo ano economico.

_
'

A d 'J'IE ,l, TKO ,'''�;NID I, I e 8plendidos trabalhos Armando de Vas-
S propostas evem ser tres: uma,

f\ t\ , f.. ll- I
conce'los e João Silva, que a atravessam

para mantimentos agua e tenha, uma interpretando os papeis de compadres;
para artigos diversos, e uma para medi- de LISBOA Carmem Osorio, Flora Dysson, Isabel
camentos com os, depositGs provisorios Ferreira, Maria Litaly, Maria Vitoria,
resp-etiyame.nte"de 5'o$OO·eseudos, 56-$00 � ������\:. ������� Isaura Fer-reira'j Be-atnz Pereira, Egydia
escudos e 20�OO escudos,' A' L E R, T A, !

de Oliveira, M1ri ¡nela, M ¡ria ,Fonseca,
, ,

Martins dos Santos, Sebastião RIbeiro,As propostas devem ser entregue�, em I Caet�no Reis, Alfredo Ruas, Sampaio,
carta fechada e lacrada na séde da Es- SuceSf!iO graodio,!o, sem rival, T0rres, Duarte Silva, Justiniano Gouveia,
quadrilha, até ás 12 horas do dia 5 de nem precedeutés!� Para vçr a e muito outros.

junho, acompanhadas do deposito pro- _famosa. peça a:flueOl, todas
..

as A musica da revista concorre podero.'
visorio. � lIoites, ao teatro A.VENIDA, de samente para o exito obtido: amolda-se

As-condições da arrematação acham- Lisboa" milbare.s de pessoas. -ás situ açóes, é bOnita, alegre, sem com-

d· L'
' plicaçó�s, ficando logo ás primeiras, no

se patentes na se e da Esqoadrilha to,� Neste momento, em tsboa, o grl;lnde ouvicfo.
dos os' dl'as utel's da :l t' .16 h ra' acontecimento, no que se refere a espe-

,
,

� as lOS. A pec.a está esplendidamente encenada• taculõs, é constituido pela revista intitu-
da lada A'LERTA!, em cena no teatro Ave- por Armando de Vascencelos e tem apo-

nida.
.. teoses surpreendentes, sendo dum mara-

" Peça alegre e movimentada, ocupando- vllhoso efeito a do 2,0 ato de Eduardo ,'
se dos mais recentes acontçcimentos, o Reis, ,pae. O-guarda roupa é tambem de

que I,he ,dá uma palpitante -atualidade, aprimorado gosto. concorrendo tudo isto,
'c.om critica audaciosa, e tão mordaz como em conjunto. para, o exito formidavel da

justa 'aos félto� 'que;- ultiri1amen�e, "teem revista A'LERTA I;: que per e,stes mô·

preoçupado o espirito ponuguez, a revis- tivos não duvidamos recomendar ao nos-

ta A'LERTA! é-; no, seu genero, uma- sos ¡\litores, ('.Jmo sendo, sem- contesta-

obra modelar,�P?Jsui,?do� to�os., os r�qui- ���'t�,��i�smboe!I.:or se apres�nta, atual-
sitos para agradar ao's mais eXlgentes�

.

0:1 seus tres belos atQs estão reple-,
tos de ditos de espirito e de _situações
admiraveis, que, sem excessos, ,nem in
convéniencia�. fazem rir o publico, estre·
pitosam:ute, o qual interrompe, inume-
ras vezes, a representaçãv, com os seus MEDICO-CIRURGIÃO
Vibrantes aplausos. '

.

Ex-inler9o des bospilaes de Lisboa
A revista A'LERTA ! é um grªndioso

exito, expontaneamente assinalado pôr to- Garganta, nari, e ouvidos - Doença.
do o publico e

.

pela imprensa; as recitas das Sellho1'as - Tratamento da -stfilis e

da famosa peça contam-se, no Avellida, das se,óes rebeldes pelo 606 de Erlich:
pelas el'lchentes, sendo raros (JS espeta- CI' I'C Ger 1- Ope a

,.

I b'lh'
-, m a a r coes

cu os em que os I etes, se nao exgostam _

/
•

completamentt!
" OONSULTAS A'S 11 HORAS

Na peça ha graça, vido, animação, p
que é extraordinariarpente real;ado por
um otimo desempenho, fato que nãó sur

preende, visto ser a companhia de opere-
ta do A.venidà, a mais_ completa e nume- V d', 'b d'

�

rosa que existe em Lisboa. I
en e-se em oas con. lçoes uma.

A' frent.e desta_ encontra,se o nome b�Ia cama de casados, totlete, guar
prestigiOSO de Angela Pinto, a artista ine- da vestidos' de -espelho, tudo em

gualavel, que é uma das mais autenticas mogno e em bom estado.
glorias da, cena contemporanea. A est"

Q t d diri' etoram distrlbl)iJos numerosos papeis como uem pre e,n er,. )a-s ao
o livro ,da mãe· o de Fabiano, em que diZ uma -canço. procurador Jose Martms da Cunha.

I V neta dehciosa, Lavandeira, em que é eo-
'

FARO'
O livro da ed.u�adora cantadora de grdça e simplicidade, Boy

,

, , scout, em que se ,apresenta com um tra-

E�tes quatro� hvros dePaulo Combes, vesti elegafltissimo, Rata sabia" em que I
�

-

.

admlr�vel versao

.Po�tugue-za,,' aChamos,e manifestaj toda a vi�&cidade, a HistorIa, v�nde-se um pr�lo e o materIal
traduzidos, nas pr1Oclp.aes l1Ogu�� e de- em que se revela altiva. como a !OJole da

, ttpografico preCISO ,para a com
ve� ser hd�s. pur toJas as famIlias que

I personagem
indica, e fin�lmente a Rua, posição e impressão dum jornalqueIram a felICidade no lar., . 'em que é assombrosa, dIzendo essa co- . .

Preços de cada um, 500 reis br. e 700 I muvente e expressiva .tirada c,om toda a de provmcla, de.formato um pOUC�
encadernado. Vendem-se,sepdradamente. sila alma de artista privilrglada. Ha ain- maIS peq�eno que o Heraldo� E

.

A' venda nas mais importantes livra- da a menCionar, d� referida artista, o"seu lima verdadeira pechinLha.
rias..' trabalho da Gmerlca, em que tem enseJo Q tender d'

.,

_.
'

tDeposllo geral: Llvloalola Portueu- de patentear toda a maleabilidade do s�u due�m pre
" lrlJ.a.,e ad esdase de Lopes lt: C.a, t t9, Rua do peregrm�' talento' ,

're açao, que e.sta encal rega a e,

Almada, :aaa-PORTO. Tem aInda, na bela e engraçada revista dar os necessanos esclareCImentos.

o Heraldo, bi-semanario democratico,
é atualmente o jornal mais estimado do
Povo, mais li,do e de maior circulação
em toda a provinda do Algarve.
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CARTEIRA
,

F.trem anos :
,

A-manhã. 25 -D. Adelaide Pinto Marinho, D. Maria So
ledade Teixeira" D. Alice Mendes Silva, D, lzobel Neves
Centeno, D. ,Laura Viana C.brita, José Policarpo Mateus,
Francisco da SIlveira e José da CosIa Montes.

Segunda, 26":"'D. E<luardll de Suusa Lima, D. M.tilde
Ferreira, D. M.ria Jz"bel Cavaco, D. Palmira Fernllndes
Mota, D. Silvioa IIlnrtms Cezar Veiga Simoes, Alfredo da

Conceição Cbaves, Herculano Alves, e o meDIDO Eduard"
Vieg.s dos Santos,

'

Terça, 27-D. Emilia Florinda Saude, D Manuela do
Pilar, D. Alice da S:lva Mascarenhas, D. Maria Amelia
da Silva Paiva, Jos6 Viegas Lourlc"I, Antonio Martins Go
mes, Fr�Dcisco Maria de Araujo Ribeiro e Rendto B" tista.

Quarta, 28 -D. Maria Ed�rda Ortigão Pililo, D, Fran�
ciscil Marreiros �i1V1, D, Clotilde Bacelar Martins, D, Aida
Ileades Ferreira, Josi Antunes SI1,-1I',' Aotouio ÂlIguslo do

E�QUADHIlH� �I�C�l DA CO�TA
-

\
' ��

CbNS�LHO' ADMINISTRATIVO-

Secretaria da Esquadritha FIscal
Costa em Faro 19 de maio 19'13,

o secretario,
Antonio Pereira da Silv{J Teixei ra.

Enxofre :para vinhas, qualidad.�
gàrantlda, em sacas de 45 qUl

los, vende Eiias d'A. Sabath-FARO

Com agencia de jornaes
R. de Fernandes Tomáz, 49-3.0

-+;LISEOA*

Casas
Duasmoradas de casas. Vendem,.

se. Garante-se o juro 'de 9 Ojo. Pro
curador Cunha�FARO

OS QUATRO LlVHO,S DA MULHŒ
I

o IIv.oo da esposa
I I

.. livro da dOBa de casa
'I Il

-FARO� "

�oltstru�ao de �a(os �rtezialtos-1!lendutn-St, materlaes pal'a: es llWiUlOS

�I Esta casa, que é no genero a-primeira da provincia do Alg,ar-ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecánicos e civis. <,

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição., .'

,

I Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-

I buLhar milho, colunas,
tuba ria e todos os ut<;!nsllios agricolas.

Ninguem � deixe de comp r ar nesta casa, visto que em parte
I �Iguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

I
res condições. (

I
'

." ,- 'PREÇOS SEM COMPETENCIA .

Ninguem ço�pre sem prirrie�ro \risitar esta importante fabrica

t1tF=";Alâl£:!4�lâ�"":AP='tW�WPt,WWWp;tWit

JOÃO D1 SILVA NOBRE
,\

MOBILIA

,
..
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M .TIpografia . nemocratlCa -JI
i flU" 1.' lJ!: D£Xl1\lflBflO·· F.1H'O lB I::
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t·�·! ¡'-4r·t=N'esta casa, aberta reçentemente, imprimem·se J � Obra util e. recome�dada � todos os que desej:lm instruir·se nesta cienéia: as teorias' quimicas sâo metódicam�nte tratAdas em separado com a maxima ciaren e bastante desenvolvimen-($> � to' a porte deSCritIVa é rica na mdic
-

d
'.

t' t _ . , " 'ã 'd dosa-b" com a maior perfeição e_ brevidade, It por preços ex- � 4 ,-",�', '

.

açao
.

e e:tperIenClas a �aen .es e prfpaT"çOPS de vfrdadelro Interesse na Vida pratica; e os problemas fundamentais da quimICa elementar, est o CUI a

"'I \" � � ment,e tratados �1I1 secção espeCial acompanhados de mod�los htpralS e exemplificacões numéricaS lIA rlisposicão dos c.lculos. Este compendip foi adotado em seguida á sua primeira publicação em
,

it cessivamel]_te baratos, toqos os trabalhos tipograficos, t '" tll�
quasI todos os hceus e seminarios, no Instituto Industriail Po Çomercial do I'orto, e' em diversas escolas norn:ais, industiiais e agricolas. Io ta�s comú: faturas, memoCllndos, prosretos, bilhetes � l::. �
'o

,

'

� � de visita, modelos de repartições,' folhetos, rotulos J.. � i,= LI�ões «fe Fhlca do curso geràl dos ílcell§ e es('ola8 normals ('l,a Edição).� ::::, � ,"'I t::I I � U I d 3 6'
,.,

ECO
.

ro �
!
C t de farmacia, etc., etc" etc.

I � i�
. - ,m vo ume ,e 9 p-ágmas no formato 22XI5cm com 4Cio gra\'uraS'. PR

•

- I:tt>200 reIs.
'

�i
� �

, .

C%l Il\IPR'E'SSA-O DE
O:¡

� � dá'
Este compendio, dividido pedaeó2icaniente. em �pqllenas lições, foi preferido por cnanimid.de pAla Comissão nomeada pelo Governo pora ó �xame dos livros destinados ao ensino ,�cun-

� �

t
� � t::¡ � ��

TIO apresentados no concu,rso de 1899, e se¡:U1rl"mente man�ado adotar em tooos as liceus por [)�rreto rie 17 de novembro publicado JlO Diario do Governo n,O 261 do mAsmo ano, FOI no- ,

Q) � Q)
�

� �
vamente-proposto para o enslO� no curso gAral dos !içeus pelaComissào oficial no concurso dA 1909 (D, do G. n,O 192).-C"dn licão é acomp"nb"da de um questionaritl que substitue B presen-

_

, [ C_,-
: ..JL·iVROjS I'_j,'0,BRADS f -� 1 � ça ,de prof�ssor e faCIlita a reVisão das materIaS estudadas, Além disto, tambfm no fim de c�da I�ç�o, em cuja matéria podem ter loiar aplic�ções Ilu�ericas, ss�encontram enunciados proble,mas

l '« � ± � i'�
mUlto facels �ue notavelme�te contribuem para a clara compreensão dos "ssuntos da respetlv" lIçao,-l'elo SPu mptodo essencialmente i,,<lutIVO expeflmental e pelo seu carater elementarlssllllO,

I�
, � �

este compendiO possue parliGulare� vantagens p'.ra se adquirirem sem fadi2a nem dif!£uldade as primeiras r.ocões exatas d a fisica, encontrando·se por isso adaptado.não só ao curso geral dos !i,

j
� � � -. � �,

ceus e ao curso das escolas normalS, mas'tamlrem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas. '

"

'� ,,' N'este' estabeletimento, que é !sem duvida o me-

±
� t� d

.

I' .

-

'

, �. thor d�Algarve, 'e'nc'ontr:am'sé"á venda varias qua li- � 0 �
" Trata o de Fls.,ca Elemeqtar (8.' Edição). Um volume ge IV :

-

. J, '.I�, g:. dade!! de.pápel,de carta, �lJe� ordi�ario quer de IUliO; '" �,. "., 764 pá�Inas no formato �.2XI5C� com 752 gravuras PREÇO-I:tt>8oo
,

! � '.' , C;

¡
"Este exc�1 I l' d

'

F'
, .

f'
• .' ,- , I," -:'. ,

'

: .'
I

,

,

oO" '

'J

O,"
-,- .. L .. _p,aJ'�L dc:_ .<?.f!�i.9�-, _��r.t���_do,_"alm;aço, etc .,' tambem �? -

1895,
.

en e lVro e lSlca 01 preferido por unanimi,lade pela Comrssão noniêlldll 'pelo Governo para: o exa'm� dos livros rl,e,sti,na'd,os 80 ensino secunda1'Íu apresentados no. concurso gera de

por preços "\" ,'-I ;;: J .!
e ,�egul�,a,me,\t.e mAndado adatar �m to�os os liceu� por Decreto de 26 de setfmbro publicado, no Diario do.Gov,erllô n, ° 218. do roesmo ano. Foi novamente o uniw livro proposto �:tra,

'i
-,

.. Ii f
'

� ,o ensino lIeeol comprem�nt�r pfla Comissão ofieiol DO concurso de 1909 (D. do G. n.O t 92). Est� edicao htã ¡"teiramen'te aC�IIJ�dad� � revisilo geral do estudo da Fisica nos IIceus'dA harmonia
: ' I'

,. I ,.,,;
-

I >,. "J". � � � com astnstruç1ie�_que "companham os programas do curso.complementar, pois que a lém das matérias Ilnv;s mpncionadas nos programas da 6a e da 7,. classe contem.s materias das classes anterjores,

�.
' <-I r,.

'!
gEM DOM,',''P_�, 'J?E,l!\"C""I,A," ,',

" - '

t � � e t�rm�sa com uml! de!1envolvid,a e mHód,lca coléÇão deproblem:;.8,·uumpricos :ac�rr:panhados da indic�ção d,�s .arti�osda doutrina do t"XIO aique �e re{fre� e'das rórmulas empregadas'na, �u,a :esolu�ão ..

J.,,,, l" _

r"' ,

'I
., l � ,

"

tDS o�r'!s"que,tern"sldo IJ�afeflda� em concursos 06clals de Ifv�óslde en. ina e que estão vul¡:arlsadas nas escolas de Portu�al el do Br"zil, acompaDbam,Os progress�s das CienCiaS fimo-.
:-4r'� "l "'.. • . ',�

- d_, "", tE " r �'-�'($> �� qUIDncas encontrando'se atuallsada.s com» lnser.ção das doutrIDüs solire as modernas e importanllsslln.s de�cob.Ttas tais como a da fotoltrnfia das cores, da fotogr�fi!i - atravez dos corpos opacos �
tA.: ,.' " A, I,j:' i :,.._,', :. ,

' ,�� ou. ralOs. X, das c!�r��nte� d:�lta fr�quencia, dos rádipcondutpr�s, d." telegra�a sem fio- e da rAdió"cli idart�: Qs prio,cillios p .Ied uções teóricas, a� fXperiencias demo��tr"t¡vas: as ap:icll�õe,s prati-:�W�W,"' y " , .���e� cas.e 0: Jl�obI8m"s �ume¡-lco,s, .est,ao expost?S por rorm" ,que lmpnme,m ii e�tes livros a �ua cara,teristicil el.arpza e 8 mod_fr�a o<ientaçàolpeda�oglCa. tllrnando-os sIRJultaneamen_te aprOlluados ao �'1'

��j
- :i'l{." «'.' " .... �) �, ," \ J ;._. " .) ',' .", 'J .

:
.

-

w�{
g_� eO,snlO t ,ÓflCO

'r
prâllco\ ã dlS,cl�lIna dó esplTi�o' e �os tralralbos do laboratdrlO. São tambem IIvrosC:utéis fó¡:;" dos cursos escolares: o am�ápr da fotogr,"fiil encooVa os conheCimentos ,8jlficlentes (re- ",<>l"�

- ESPECIA�40""üE"EMIPAPEIS
I

TIM'e'R'ADO"S ,.. ,celtas a.prerfl 06),:para pT1nc�plar a operar rom 'se'�uranç' e bom resultado� o telegrafista enc"ntra 'os crriheêlmpn't'os d"s re�çÕ�s dos corpos e da .,letllcidade iDdispensaveis á sua profi�s:lo; e todas
I '., f'\ - -"

'
... t.. "

. �s pesso�s qu.p eS!lJ,IIm adqu¡r¡r noç1ie$ do&.fenómeno,s da natureza encontram! elementos que devem sallsf!,zer ás exigenCias do seu �,plrito.
" ' , , " " " "

iJI,I, ' P1ARTICIPA,CQEp, Os ,C,ASAMEN'TÔ ; 'J'
�

I
, ,]!V

I

'¡ �JSB9A Livraria Ferin. Rua!Nora do Almada, 70.�PORTO,ILiwh", C,.,d,.:, �"_, d.. C:,••,;,.., UI.- COIMBRA Lt,;.",�;,.ç�Ám'd', �;.' F.;,;;;....�.. , tn.

���� i" �� '.�
" ,

�j ¡

, i

I '

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

� ���i�� �$�$���"�

SAPATARIA DA MODA
DE

,José Vicente
, (

dos Sa.ntos
Grandioso sortimento de calçado 'ern 'todos os generos ,e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte-

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bom acabamento

lia de Saatt Altolio, 48, �8r A.
FARO

®_:

a I

OlAJF-r11Gl,( pi' VI�ln' ENrl�EI \M Ui ..[¡ 111�,. i .

¡ �,
-

C0D?-t\�llía de Seguros
c�'wJL 1,000:000$000 .

I t;¡��· 'e :

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINACÕES)
.�, Seguros contra fogo

8'c'guros marlthuos
.'''' '>,,'" "�,,

°segu.rQ8 de. cristais
, Segllros contra roubos

'Seguros postaes
Seguros ag,"icolas

• z.

..

I� GENCfAS EM TOOO D' PAIZ E, COLO NIAS
,

'

Séde-Hua do Alecrim, 10

LISB01\.

1I0T�L l'An�ELLINO & AL�AnVIO
PROPRIETARIOS

.

JOSE lv[J..RCELtINO & TAXINHA
RUÀ'DA {lADARIA, 32 38 .; LISBOA

Comida e cama a' 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs,
,

I
\

.

RU� O. fR�NGISGO GOMfS, 33 FAROl
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[ �< ¡ LABORATORIO DE FARMACIA ¡!� _

I �. 1 j BANUSU!A & "RAMOS I _� tHe' �m c::c: e -: \ � i DlRETORES PROPRI&TARIOS = fARMAtEUTltOS �EU ESCOLA OE USOO 0j':-::::.. 4:)
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æt � ,2 'C r ';:;UCESSORES DA ANTIGAfARMACIA PIRES
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� i FVNnADA ÉM; 1805, i
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ft� � � � � Tisana de Zittmann, for-mula modificada do � :r�,�!!
� -< :�, dr. Cone te n t in o .Ouma.no 6 lJ.'ll1

� i Q
S �Unitos agentes depositarios OO_ Algarve das

';IaAGUAS DE VIDAGO:-(Vidago, Vidago n,O 2 e Sabroso)
DA CURÍA E DE VERni (Espido)_EXTRATO IJERplCO . fi>

, _.""���,�h� t
__._

, I 8.--,......

IIi
. = PREÇOS MODICOS

I'
(Extrato fluido de origem vegetat) +

i., Preparado p,elo f¡�m�ceutico'Antonjo Cardi-tJi .I.I·..
.

O extrato heroico nao e tOXICO e te m urna notável acño hem os- *� ta tren, se�do simultaneamsnts, um poderoso anti anorexico e tonico ;,{; CO:r.l.r A PO:r.l.rADA HEB:r.I.rES:IL

.� ge:-al.. E, por ISSO aconselhada não só ao s tuberculoses. como aos + Preventive contra as doencas venéreas, ainda

I
ane!TIlcos, neurasternco s aos que sofrem da falta de apetite e aos Jo .

•

, it

':1',
d ebihtaüos por enfermidades prolongadas, "f' que empregado 5 horas depois do COIto suspei o: WI�

�Ol!' r�ve�dec:1oJ'es e DH¡iores co:rnpradores concedemos, quanto ás aguas, o mAsma desconto que dão ill�

�iW os dep��ltos de Lisboa, ñeando a cargo do comprador o Irete e o porte do CAminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2'0 réis por J�1:ll cada caixa, desde Faro a, qu.lquer estacão até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor I:,¡ do que vind,o. as aguas directamente de'Lisboa, pois n'ests caso reaula por t060 réis. ','

]llr :
- -Reql�I.ltando.�s tio .nosso deposito, ha tamhem a vantagAl1'l de se receberem quasi. de um dia para o outro; o da não menos impcrtsnte W:I�¡'I[ Circunstancia d,a ye_ducçãO, da de�eza resulta poderem-se vonrler ao publico, em qualquer ponto do Algarve) pelos preços de Lisboa, � J1Il

���. ''I===',,===#������.��� ��'I==='�êW����������'-'4,;; -<¡;¡¡;E--'lF "l;������r--�\'V
, 'l

A SIFIUS É EVITAVEL

, "

������,��,��,���� ����®�$il���®���, e�®��
IEl1�IIN(Q) TIE(ó)IFtlIt(O) IE JP1FlA.Trrt� Livros escolares do professor

DB. BIB EIBO NOBBE
Tratado de ctulmlca Elementar (7.a Edição), Um volume de 4co

páginas no forrr;ato 22X,5cm com 122 gravuras. (PREÇO-vh!50o réis.


